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jOV�H�O DO ESTADO' Ao; mens compatriotas e ami!osRIO-GRAN'DE DO SUL o, feder ses têm 30 mortos e 1 dcs [\1':1S p atrioiss: não auxi

1 47 feridos.» lli;-::is fln rlmente a ob a l.berti-
Um telegramma de River», \ O dr. Yictor ino Monteir» leida do despora ceqt:al, assas-

Ad
..

t :- do ex "". S�I. tenente
Penhorado pelas provas de sym-

d "'3 d S" t b i'i' .

I
' . mmis racao � pathia e anreç) que me tribute me :'.'7, e .e em ro,. para lT 00- j ri,eu conh, :,:c.jruen. til a imprensa 8inH'.'1dQ a i!1dependenCl_� v-. Manoel J5aquim Machado, presi-

!:" <A

.1 d • o.; meus Iea-s amigos e o povotevuíeo, IZ o seguinte. I ao segumre telsgrammil, que! Patria ! B -m o vêdes ! estão r u-: dente do Estado
Oatharlnanse, ao qual procurei

({.Na Uruguayaus vo0_u o de-11h1 foi e,xperiido�pelo depuudo I b�os �s nossos ef,l&nJH�BS,j�:; servir nos limites de minhas for-
pcsito da pólvora, ferindo 201 Dsrtaguan TI)b03C: Ib:n,�el!'as de n�3§3�s � lal..ç�:.!

fj;IPEúIENTE DA PRESlDRNCIA
ças, durante 41 dias, que admi-

soldados, alguns dos quaes gra-] «Ata.ca,dos por forças de �5müem estão I U�i.il.�, ru-] Dia 6 de Outubro nistrai o Estado, julgo cum-

ve.�enl� ..O facto parece queIUly�,es, C:bed�, l\hne�o Ma-lor!ls são as nossas dlV.B�E;, PO"-j Ao iuspectur de)
.. lhiJs�uro. -: prir mais um dever appellando

fOI intencional. ,cha.10. e J ica TI�re, em numero <1118 todas foram U�lgldi:5 com
t Mandando pag'lf' a Severino Jose para o patriotismo dos meus com-

Sabe-se que o ministro do super!.or li 1,5::>0 homen�, de- () s:mgu-:J. de onnSS::J.'; irmãos, que I de Oliveira 98$, de obras feitas patriotas e amigos em prõl. da

B.razil remetteu, por interme- P?tS de �ie.s �')f,�, de resisten- a ly.iHfH1U immolou O'iS rUl:Isl�a ponte da barr� da Lagóll, con- f�nsa commutn d1 patr ia brazl-
dio de urna forte css, de M.o:1- elil, o HI.lmlgo tO,mou. o QUj- eh formos i Pudo-Alegre.. i

Iorme o dccumen •.o que ora se lhe erra.

h I f i N é envia A épochs não é de divergenciastevicéo, para o general Hypo r a y, cUJO so o lC0U Junc.�( 0j ;S�(�o momento, por m, v�§i _'. >, c' • entre amigos, nem de represa liaslito cinco mil libras parll com-I
de csdeveres. Ternos para ?lffilll' re ;;;fir;fl4Ul.Otl, e I e ,Vil. n.ío-ns nH.ls (J>.,M�nd.anlo ,ed:ltul� aos em� conira adversarios que fogam.d 11 T b de 60 mortos e muitos fer idos 111'(' f'J'U ., b3"""LoI"'� \--o!-.\[1":< c·,1 pregados da secretaria no gover C épra e cava os am em re-"

cu J' • .,. ,w�.1 ,'J ,', o:. u u e r... , �.�!,,� t., ff d onv :n congrassar o povo ca-
metteu par» o m'esmo general b

Picarem 80 prisicn airos, entre! (HZ, que se tr a nsf .rrn ar
á

no I sno, que so drdtram I te.sce'nto em
th

.

.... • " .

!
.'

_. ,eus VtlnClme os re a lVOS ao mez arruense para a conquista de
mil fuzís �huser, que passaram I e�tes Alenca�lro, Bi. a e Octs- pendao da llberd�th) patna, q u>; ultimo, a quantia a cada um des. seus direitos e liberdade constituo
pelo ,s3Ito.)) VlO, �ste f�rJ.do.

.
Sempf'l n03 cobrw, e póle tam- contada. cional.

O d J r d c 'rn.l
MHS de 200 compHlheU'o!'l bem cobrir-vos'. Ao da alfandega.- Commnni. A união faz a foJrça e a força

�2 u lO e ShS II FIOS pas- lograram retini' S(�, entrr.g1n-1 Entt'et�nt'J, 'le odios f) senti- cando qu� no dia 1. ,lo corrente está no povo, quando compreban-sou a '" ao marec a < OrIanodá' j
.

f
. •. .', o

.' de o s d d'"
P ,'t' . o o arIDdffirnto . S ilul(lnd�, es menl· S In !�rlo!e; \03 OOSl;ure- assumi0 o commanao da guarnl.

'lU ever e lI'fltoS.
eIXO o o segumte telegnmmiJ 'I O·'

o í . - I d
-

f dIA liberdade constitnCl'OD 1 ó..

d . t'd 'I
.

t'
.

'

o.rtenok1e�. lmml/O leve eon-,cem 35 l�p::J§lÇO�S ClilÍai 1 rd çao, parti. que} OI no.roea O peo do �

Ja
e
e�men 1 o

. pe. aSa . �.10 1.Clí�S slderHe! nUm'lfO de perd,as.!, zão. e Ih ln�el!l.gIJnCl;l. �8 i"6l'U c)mm�n
.. dante. �l diVisão expedi.

sorá uma realidade, quando o ele-
qu, vIeram de M nt vlaéo CI"O fi m P d d A T mentocilil impuzera sua vontade

•

' v o. Entre 03 nr.,sgos comoanheifosls8n ai;ceder ao cham�do leal li a i::I, o aJor a ro e , I,
({ Aqut vamos bem A co- � I '

b rOo O
o

t pela opinião ou com as armas na
.' . "

,

mortos estão: VelhCJ C':lsedo,!fnnc') e amistos,) que vus fal,�.· e 1 aplsrano.
. mão.Iu�nd� tL1ma CO?tlGOU I p�j"sei lt�gibie Amado, Severino Cu·. I. mos, seremO:>l Obl'Hrados, em. '?ttliclou.se ao major na-

gu o \
"<J pio r o Durante o tempo que estive naSInl den8zIlleoãe omerclfIf( ° nh� filba, l):3most,)nes e o plur' � ,oeliencia g:}§ ,üGt:;me5 dnl C�",:o11u'n:c d d' d" t

-

d E de ii �a o que v o s�mpre u- .' �
� .'

-

'J''''u I ao o qU?, no !a
a lUlUIS raça.o o 3ta o. nas mi-

g. dO' t AI t
maeeuttco PieI) » fi (..ev.er. a. Ir'insfJrill.,r e:;,e 10'j- 4 do corrente assnrnio)exefl'icÍl uhas correspondBncias officiaes,ln o,eseguemf'nre egree R f I C bu.J � ... r; �;o t,· �"'_, o " .,< • u � J

L' t d' d 'á h'
- 8 ae a ... ua 'JummU,L".' � l\'� CaVtl üt)ifm;cU tm uma 10- do cargo UI:) IU'rlector da sallde do (:om O g,)verno central, allsevera-

f lvrame� n,' on e J }Il 10
cou para �lontevidé,) QUf1, ásl tin:lolçã), sus�ellt,,\dd p.r nossas' porto, a c{Jnvlt'� do commando da va-Ihe todo o meu esforço no in-OIÇ� r�g� ar ri�ra ?UX_l �ar a 10 h0fllS da mtl1h§1 de 2H, Uffi11:1rm:s invene�veis. I!::llláo, C"ffi divisão expedicion<l-fia. por ter-se tuito do restabelecimento da paz,

�ersegUlho. 1
e efmInel gm- de SUilS partidas se

lifoteaval.o coró.çãO opprimido, !JES

cowlausentadõ
o dr. Sebastião Catã!) salvação da Rlpublica e dignida.em a ypo llOt que se mo-

com desct)berlas caslilbista�,�il c.oragrm e v,lenti1 demon- 9allado, o dr. Duarte ParanhJs de da patrta: defendia, como de
vess� quanto ao es no mesmo Não silb a. que numer.) de hl.islracia em O. Pelríto, Jararaca, SChUtBl.

.

mau dever, a lei e Constituição.
sentIdo.

mens compul1 na a f,H Çii ,;)ll-; iar. 'fi l<lhy Sertil had tl P8§S()" OffielOu-se ao dr. Schutel. Foram estes os meus eompronrls-
.

« A�seve�o qu� a columna dt>. traria, nem a quem obejeci Hn.; doS;:dt) e l,�nlols outros iugues, II A� c?mm�ndanta ?a., policia.- ���f�: 30ef���;�8� central, e nem
PInheIrO nao deIXará descansar ExpeJh t.ambilill o se11uinte 1 vos ,LHe']10S batal!:p' c fdZendo

DanLlo ,Clendl .do d8�pa(;ho l.a�-
oS' inimigos, qu� serão aCOSSll- I

o 1
d dO' Çi.idO !.lu Tequflfimeu to do capitao Acima do povo braz:lairo, só

d é
. te egramOO3: i escu ) (JS preprJOS i adwere, BElII' 'o� ·;0 U'rlho d' ..... Iv

. Daus e a lei, e I) povo catharinen-os at serem b.o.tldos ou repel· SE' 99 d S "4 I"
�v,. lo '. "I eIra.

« • ugelllO,.., e cltem j üe n0850s cumpantl 'irOS, ue- 58 8Ó tem o dever de adorar alidos pHa o ll)rritorio oriental. bro, 3,60 p. 00.- As HI))"S n I mos plantar a bandeira da li- Deus e respeitar a Ia;.Rogo mandeis pelo cabo noli- . -

d 50 00 'b d d ' REQU"'RI .• v S�unlçoes .torna IlS são: . O! êf a e no côütro (te. \'0 SO:i :e- oU �L",NTOS DESPACHADOS 9remos, co:rJO um povo livre ecias d'ahi, sempre que fõr pOS tlr�� Rem�!lglons> '22.000 C ,m-iciuetos, qu� sómentr'J',llgam 111- Dia 6 de Outubro civilrS;ldo, escravos da lei, massivel. O ministro da guerra, bhnn e Wlllchaslr.f, 100 lanças, � expugnavels aquelles ,!ue não Sergola Cl�udemira de Medell'os
nunca do ch"'f, d'1. nação, seja elie

eu e todos os amigos vos apre- PO bO 10)0 f d
• li

.

i
. � Floriano Peixoto ou outro qual-

seulamo'j saudações cordiaes,
:. CBl'a lHas e .. ar ameíl.�con lijcem o ffiiHS P'Jl eroso ln- L;m'l (2° de"pacbo),- Informe o quer.

d
.

d f I' 'd d
tos. �strumento de lriumpho a1é thes'HHO. A revolta da marinha nacI'onaleseJan oovo� e ICI a e�.. H� 'rm"men� lt � hOJ'e conhe l' j d' P B lis'fi'O B'�rlh) d·' SI·_lv('·lra.--

_ S::>bre o combate de São
;" d. �O OCCU o.' O: o 1'lmor a a· "O '" " �ontra o marechal Floriano Pei-

T B
. . Nossos mortlls são sete offi-� lria. Como requêl', nl fôrma da infor- xoto, hl muito al .... f'J·a.da pelo.. oão aptlsta, ternos maiS as· 12 li d �'ri ,� Iol mapão UJ

Claes, so \ a (]�. l'enuOS t,ll r..speri3ffiOS a vJssa respost<\ ...
povo, proclállla noseu maoifest('seguintes noticias, trazidas pelo ffi' 25 11·J

"

té' 10 h d h Johann R)ckCr (30 dnon'ch:1) J

o caes, 1;0 '1uO"l. Fa as . O:<lS _ a man.dl. ""�J:''' "

:) chef� da noção fÓta d,� lei e daVALVINA, e que illcallçam até O'" t 130 � C! J B
.

I Q h -Indeferido. á vista das infúr�InimIgo eve t mortos; 1 .::1. oão dptlsh CIO Ulra y, G(lllsLitniçã.o, vetando a eleiçit)30 de Setembro. feridos md � de 70. Prisío n ei - � 20 de Se te [li b fú de 1893._ (,\s- maç.õos. presidencial, e, pelos precedentesO DIA publi 'ou este tele 1 ffi" Antonio Krügt,J (2° ilespacbo). f" d I f\j .-
ros

.

5 o Claes, 116 soldild.os. '�! sie:n!ldo.�) JJSB S&ll,AFIM DE CAoS A in flDglmentos a ei Ilndamentald'd d S EilgR u -p,presente a planta 6 o me,mo .

R blgramma, expe I o e .

.

" Fugiram para o Estâdo O!'l';U-nILHOS, corunel-GASPAr. SSRGlfJ ria.I da medição.
..la epu 'Ca.

nio a 28: tal mai::> de iOO}) :LUlZ BARRET\), coronel�TIMO Manoel Hnnorato Duarte Sllvl
E' pais o nosso dGvar prestar o

� A batalha de S. João Bd- ! APl no�so apJlO moral e material aos
ptista foi muito SIl[]grenta. -:- Vai em s�guida ii pri_�TH80 LVES A1U, C·)fOnS - (7° daspacho).- Fica arbitrado

que combatem pela Constituição
VI'SI'teI" hontem ú lugü' do meIra COlOmUnICilção que {',ji jlzJDORO Das L0PlH, tenente-co em duis fe:s o preço d<l braçd e pela salvaçã.o da Republ.ica.-d·

.

'd d J �ronnl» quadra1a do lote n. 54. Envie·s') Nd liO t lrlgl a 80 commillil dnte Ilii � '-' • ão S8 govarn:.. urna naça-ocombatfl, contfln o mor os � esta ao thesoaro.f()rç� de S. João Baptista, inti �
, ., . mystiâcando·a, como infelízmen-governhtas, entre estes o com-

m�ndo-Ihe a rendir.ão, por'O R.EPUBLlCA Em MAlOOIUDO Carlos Faussar e Fram Seh· tetiH11 f5itoom�rf.>\;hal FlorianomandAnle Nico Coronel. 't' mollsr (3° despachiJ) - Informe a P
o

J UCIi Tigre: � Em Monlevidé!) foi rc.cebido d I d
éiXOlo Acima delis e de seusA gente castilhista se com � e rlgacia as �8rra.s, V"

-

b '1.

(i Cidadão commandante da este
o
telegl"amm:l, 6.;xpedldo dp Francisco Tboil e Matbias Gilz

ser os (Js,a a naçao raZi eira.
punha de 500 homens entnn· . '

�1 i i d "W 1 b UnamlJ-nOS, pois, na deftlsa da
cheirados. Os federaes eum guarnição de S. João Baptish r i.l (' ooa o a

'

(e selem ro, 3° desp1.cho),-Idem. nossos direitos da cidadãos e da
700. de QUê\!'llhy. - Em nome do a 1 hora da tarde: �dcolau Bepper (3' d'�spacho). Republica. Salva S'3 tambem a

Os federaes cHregaram so- commandante em chefe l1>1 ex- « Hrlje, h3 p\;UC), enlt'ou no
-. em.

d.ignidado e o brio do povo catha..

IOb J ('.. . Mathias Schu0m, João Schüem.bre 3 trincheira, obrigando erCllo .i ertailor, general Luiz por�o \.oronllha um navio de rmense, na. defes� da autonomia
L I b' !3 Pedro Scbnem Junior (48 despa· d E riseu� contraries a fugir. Alves �i�e de Oliveira S!\lga· gUi·;rra, razllúrc'. Dê:.morou CO� cho).- .Idem.

o sta, a.

O coronel Alene.astro por- do, le:ntHDo represllntante da, IUO meu bOríi, sahm em se- Não esperemo"s tudo das classes� • Macoel Aivaro de Araujo e A

tou-se como um valente, enlre· heroica rev\)lução sul rio griln· '�Uí<ifl com rumo ao sul, sem outros (30 despacho).- Informe a armauas,. que, embora inspiradas
gando-se por ultimo, quando dense, appellamJs lealmente communicêr c!Jm a trrrs. Os camara mnuieipal da S. José. p�lo sentlli8nto do patriotismo.

I i Óh· c so para os vossos s"'!llI'\ll ["tos de �emaphorOj de Santa �hria e Manoel Honorato "u"rte Sl'lv�
nao [lódem prs2cindir do apo;oao seu a( o s aVIa um es as '-'

P L
...I � '" moral e material do elsmentocivil.

numero de pelejadort1s. Es�e patriotismo, incitando-vos piH3, on\(I �ste foram avisados.& (4· despacho), � Illforma nova-
que não póde nem deve assistiJ;' á

chefe e 30 offi.::iaes estã'· Prl- depôr as armas, que para mllÍs I Acerescellta o DIA: mente a delegacia das t"lrras. luta pela reivindicação de seus
sioneiros, sendo tratados C0m nobres misteres VJS foram con- «O ministr? .

CuneÍro t8m- direitos de braços cruzados.
8S maiores consiJeraçõ-3s. . �adas, rend�ndo·vos volunta- í tem teve. notlcla da chegada PELA SECRETARiA CHRISTOVÃQ Nu s P

Ü command::nte Lourenço. namente aos den�d�d�s defen-I desse nBVIO de. guerra, decl2- Dia fi d O l b _ � iRES.

Cabelll) fugiu pua este lado s�res da autonomIa e liberdade. rand:) prés:lffilr que fosse o
°

e. u u ro

FORÇ�S
com i50 homens que comman- ilo·grand'3nses. I �ruzador REPUBLICA, Ao 1 sec.retarlO da AssembJé�.
d 1 go que se empenhou o Cidadãos: Dão augmenteis I

O ministr,) d,j guern dispoz -CommunlCando ter Sido publl' G
Para commandar as

.
forças do

ava, o
o

, á' h' cado o docr'3tr) n. 19. overno em Lages, fOI nomeado
combate. I n:a1s st1lo�ue ao SQ[]gU6 .ge�ero� í q�e > !;Olle sa lsse c�D?- rumo

Ao inspector do tbesouro. __ te�enteem commlssllo do corpopo.Entre MS Mwseri tom�dasls.) que b'!;'1ha as c�ffipmas do i 3 �LJdl)nldo a c!'\nhl}"e�ra SUA- Enviando r6que�imfntos dtl JiJ.. llela! o cldadão Candido Josó
estão muilils das remel.lldas l V,\.lt'ilLe. 1,!;sLadoj nao augmen· \ REZ para obrIgar o naVIO mys. viana Sdvtjira de Souza e

AntoniOj-perelra
de Andrade.

ultimílmente do M'JnleVldéo. i LeIS .IDiHS o luto que co.bre as I te�;o"o li ab�ndonar as agu3� Caetano de Azevedo & G. \ �

Ha algumll.s tão novBs, c�rr:(): f:lfilllas �o :3�
.. l-; nao façlll� eres.:On!n�8re�.)). Ao dúlr.gado das tlJ!ras.- Eu-

\
Piteiras, �O/;

.... :. ,,�.

se fossem sahidas di f:lbnca: ce.r a nl1Serl:l do orphao! 3S .c. o REPUBLICA mUito �oéega-I viando um reqUf"'d..aento ue Hen, Ç\lS para fu .... r
"IC?

nenhum tiro se fez com ellas. Lnslezas da vlUva� as lagflmlS do em nosso porLo ! t'iq\l& Nack. I )J,Ib·· .. ,.,. w. folu
-. - - - .-

- ._- - .

E. aeAO BONFANTE DE"I

IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�..
UCR@<!3 COfi·?e®pOn·

üeot.e elfO Paris para
",..gDlllU1ICÍ<:llg e ][·�'3ehunel!l
o sr. ,�. Lore�Lle, rua
Lau·"ifUll.rítiin", ':'�t tínl.

Officiaes da Ara:nada

f,�10 qmuel-geueral de mannh,
para oonl.ecuneuro da armada
brasileira, fez publco que são
censiderado desci 10i as os sego .n
res ofhciaes, qoe so acham a

L.ordo da esquadra revoluciona
fia:

Contra-almirante CG�todío Jo
se de Mello.

C'1pilães de mar e goer fé):
Frederico Guilberme de Lorena,
Eliezer Couunho Tav,He:l.

Capuão de frag}lCl, Alex;jfi
drino Farra de Alencar:

Capitães tenentes: Joaquim
Franco, Candido dos Santos
Lara, Luiz Pruro de Sà, J.;�e
Augusto O .masio.
i·' tenen te3: José FI uc! uoso

Monteiro da Silv,t, José Nuuas
Belhrt Gt1im�llãe�, Pedro Vel·
10so Rebell\},' AI lhur Alvim,
A'agnsto C:emeoie Monteiro je
Bafro�, JI)�é Leda:co C�i!\telh,
Br"nco� FfaJ;\CiSCO de SI)UZ�
Pinta, Fraowco àe Mattos, AI·,
b�'to Fontr.o:â. F. de Andrade,
Augusto Theotoil!o Pereira,
Genul Augusto de Palv.'! Meira,
Delphmo Loreo:l, PIO da Silva
TOl'elly, G,\bnel dt} Mello Mo
raes, Adolpho Victer Paulino,
Horaclo Coelho'LIJpes, Manoel
Pacheco Je CarvalLo Ju nior,
José Montoiro de Moura R�ln
gel, Carlos AlJgu�iO Camisão de
Mell(., Octacdlü Nunes de A,
meida, Cobl,QO Fer í(1I f a Valle
Felmlo Per1y JUOIor, Jose Cou
tinho.

20• tenentes: Jusé Franclsco
dos Reir. Juntor, HfJüOfiO df'
Ba rros) Alfreda Alhi BO dÁ Sll V,j
Leal.

Guarda marinh" J()sé Moreira
da Rocha.
i ti tmJei1�e de reserva -Ar,

tur A. de B1f!'OS C<'bra, Fian
cisco (})S' r dél C,)�t., Mende�.

Mdeíco sub impi'c\or, doutor
Galdmo C'caro de M 'g1Ibâes.

Médico de 2" cla%s, Lucas
Bicdbo Haogria.

Capitães de 0011' e guna ,i

engenbero naval Cados d\3 A,ãu�
jo P,Dheiro.

Cornmissar:o de 2� el dS8 Ca
pisirauo de Moura.

Comml;;�Hio de 3 \ cla�ge,
Francítco Alves d1 Panb.

C'lmmlsano lb 4" clas�é, Jo·
sé Procopio Pere:!'a F !bo.

Guarda·rnafiDha idem, Mas
noel Ma�que� do Couto.

MacblOlstti de 4" CLHSIJ: Lão
Bapilsla d('l Moura, Mm;}eí Er.
nestlDo da CGSla Moura.

Ajudantes: Lu z F. dl S!lv�,
Bernardo J. dJ Matt03, Juã0
Teixeira C'lrdoso.

AjudanLe 6x.�ranu[fier:Hi() Sl
muel Tladei•

,

I

I·
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TKLEGRAMUS ESTRANGKIRO�
New York, 23 de Setembro.e-«

A «A.lexandre Petion», ama das
niJV::'S canhoneiras da esquadra do
Hayti,foi a pique a 6 do msz cor
r-oto, perto do cabo 'I'ihuron. DQS
90 tripol anies que levava, só se

salvou um. Trouxe a noticia des-
1:1 uaufragie um vapor dinarma
ques.

O «Petion» 11. via sabido de
Porto Rico a 4 do corrente, com

direcção 11 S. Domingos e entre os

passageiros ião 0 general Molinex,
enviado extraordinario da repu,
bhea de S Domingos no Hayti; o

sr , De Jean, consul d"l S. Domin
gos. 0 o sr. Oahen, ex-mlnistro
do Haytl no Mexico.

Não se conhece a causa do nau

frag:o. O unieo :)obrevivente, que
Ó um mariuheiro 'negro, diz que
I) navio começou afundar-se psla
prôa.

Paris, 23 de Setemhro,-O con

s ilho municipal votou meio mi

lhão de francos para attender as

despeaas que occasioue a visita
dos officiaes rUSsos a esta ci dade

O barão de Mobrenbe, embai
li.!l.dor da Rl'lssia. entretanto acal
mou o enthusiasmo dos parisien
ses, daclarando que o Czar dese
jan que as fastr.s tivesslHIl. o

mesmo caracter que as de Crom
badt, e por conseguinte não ha
verá m:m dis�ursOs nt:lm brin·
Jes no grande banquete que se

dará hon ra dos officiJes rus:;os na

galeria do Oampo de Marte.

Barlim, 26 de SGtembro,-Oor
I'e aqui o boato de que O Ozarda
Russia alterarà a successão do
throno, comtituinio e:lmo seu

successor o grã·duque 1\figael,
por que o czarev ieh t (príncipe hflr

Jeiro), de natureza debil, não tem

IlDergia da caractar, e as suas

opiniõss radicaes são eontl'ari1>s
a perseguiç'lc !.le j adeus. Além
di�so, o grã-duque Jorge,se mos

tra muito pouco inclinldo a Pi).
lítica.

COf'lmi:,arl' s de 5". clasi1e
Alfredo de AIHu, Lu:z José de
Lima Junior, Orthelü Alcanta;;j
Gomes, LlllZ Acol!Clo Pdme,ro;
aspirante a commisJ,;io Lo,z Berlim, 25 de Setembro.-O
Queiroz d; Seixas. imper,'1do(' Francisco José f) o rei

��
da Saxoníademonstram carinhoso

�
Os tenentes i8(ofmados: AI .. wt(;resse pela. sanda de Bismarck

'varo Ribeiro da Graça, Arnaldo lo �esid9ncia. man,bram pe:
\ Ferreira de SampaiO, J"ão da lL lJe.las .

.,"''''8� . ·':.nb1, JJsé Augast( fAlto llldlcações ao AX-
,.1:..., -,4. .".p'� d M'

ra que corresponda
"

� e
com um pas�()

� ) r-'se c�m O Im;

Barcelloua, 25 de Setembro.
Os anarchislas arrojaram oma

bomba sobre o capitão general
Mathias Oampus, no acto da pas
sar hontem revista ás troplS
n'uma das grandes praças da ci
dada e diante de uma enorme

concurrencia de espectadores. O
ganet'al ostava acompanhado por
quatro guard:ts civis.
A b )mba. r,�bentou perto dA

Ma.rtinez O ..mplB, o�c slOoando
a morte de um guucta civil e

cinco p JSSOêl.S.

.\ força da explosão derrubou
o g00flral do cavallo q!l8 mont'\
va, oeelsionando·lhe varias con·

tusõ JS, a f:lrindo-o n'um bri1ç).
O sujeitoqu'J arrtlmasou a bom·

bom f \.I i presr) p ,la m ul tidãO e

9ntregue á policia.
Coufe,'lou q 'la pertencia a n fi

bando de anarchist::ls, qua havião
effclctuad O muil.as explosõ,s no

anno passado.

Bareellnna, 25 da Setemb,'o.
F,caram f )ridas 20 péssoas, por
tN' desembest,do Um cavallo,
assustado com a explosão da bom
ba lançada !lO general Martinez
Campos.

O individuo que atirou a bom
ba chama.-se PaIos, e dis:38 qu; a

sua intenção era ma.tar o genoral
e seu estrdo maio!'.
Foram presos wais dois ho

mens que moravão com elle.
Oi! genera,es Bustos e Molins,

que estaV1m no grupo do estado
maior, ficaram gra vemen te feri
dos.
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perador; mas Bismarck suspeita.
que tacs instigações obsdeção a

um plano de annullal-o como Ia
ctor politico.
Estas maniísstações de symps

thia determinaram O conde Hum
berto, seu fllho.e (leondo d,) Kant
zaun iPU cunhado, a irem 3. K,
sugen, rssideueia de Bismark , e

estimularem a est'l qu» persevere
sua antigr attitude d,) opposiçã»
ao g.ivern ).S; tal obj-eto lograsse,
descontentava a muitos dos que se

mantém aLsta.rios los partidos pJ
líticos.

Pa r iz, Setembro 23. -O presi
dente Caruot, cepo.s da revist ;
que passou á segunda e terceira
di visão do eXBrC to, Ielicuou as

tropas calnrosamente.
Dopais da revista deu um ban

quete a0S geu-r aes, dizendo, ao

contestar os brindes pronuncia
dos em sua honra, que o exercito
de Frêlnçcl. inspirava agora grande
conflanç I O tranquilidade aos ci
dadaos.

Paria, Srternbvo 25 -N1 mee

t�ng reaLsadv h;Jutem á tardB no

Temple, com o fim de tornarem
se disposiçõe3 p'lra ag fClstas qu 3

so, prdparã') á 8sfjlIatlra russa,

prox.iwii a chegH, a àiscussãu
foi interrompida por nri0S com·

mercilntas Ítilianos o alLlmães
que gntavão: Viva:} triplico all:
ançi !
Em coaseqlFll lÍa dest, l1lani

fõstaçã.o aggrtlssiv'I, UJuve um
conil clo, resu!t;;n;]o 12 fMirios.
Forãl) pre�os dez dos amotinado
ro�.

V :'nu '. SuL 'mbr,) 29 -O go
vemo austro hungal'o resolveu
00nvoCar todas as grandes po.
tenclas da Ellrop·l a uma confd
ren�ia que S!� realisará nesta Cil'

p\tal e terá por obj!3cto trocai'
ldéas o eOUcdrtar quae� a:. medi
das a adoptar para impadir odes
envolvimento sempre crew�nto
da anarchia,
E' certo qlle as f.lot�ncias acai

tarão, e se farão I'epresentar Da

conferencia.

Berlim,29.-0 governo allamã0
resol vau pedir ao Reicb�tag novos
e important� credIto para aug
mental' O numero da navios de

guerra da armada allemll:.

Londres, 29.-1mmediatamílnle
dep0is dareabartura do p'irlamen
lo, os membros da opposiÇãO na

camara dos communs apresenta
ram uma moção pedinL a dlsolu
ção da call1ara, motivand;>·a com
a rejl:'i�.'lf) do HomeaRule pell Cl
mara !.Í')S Lords.

S. Pdtarsburgo, 29. - O sr. d1
Gterq, ministro da estrangeiros do
imperio russo, mandou uma nob
aos governos de Bel'.!,im, Roma e

Vienna, informando-os de que a

visita da esquadra rus�a a Toulon
é a retribUiçãO da visita d'l es·

quadra francez:l a Cromtadt, e

que o governo não admittiria ne·
nhuma recepção de caractar dlf
ferente.

E' IUtU fi)ihllisbonense quem
f 11a:

«Na rua AllguHa (em LIsboa)
hl uma luja de b&rueiro com a

6egl]in\e labt)!el'l:
«VI�has de sangerar;
.. E ta.mmam se num'vot:H
«H'1rne (H'a bDme
«Mulber pr'a mulher,
cUma estabgem da rua do

Ouro tem o leLreiro r,egointe:
eAql se dá drom,da de ClrOS

e quabalg1doDs de toda a jspe·
ce.'

c FmalmeuLe, bl um· estanco
no ROCiO com o dlstlco seguinte:
«Millel BlcGute
<iH ibgl lado pra
fI ioda a qu:>ldade
,de Tavacos••

. .. . ;-

Lábios Telhos 6 beijos frescos
(CATULLlIIIlRNDBR)

MUllo velho, muito triste, e
mal coberto de sord.dos audra-
105, UlI! pobre homem meudi
gavcl, semado na orla de orna

longa estradi.
Alguem passou, alguém que

era riquíssimo, com sequuo de
errados, t ,da' de hbràs de bro.
cado.
-Por caridade, senhor I por

caridade I Tive ouu'ora cofres
pejados de ouro e pedrarias.
Agora nem um soldo no meu
sacco. Por candade, senhor I

O opulento transeucte, en

ternecido, lançou uma peç} de
ouro ao pobre homem.
-Agradecido, rico senhor I

Graç1S á esta moeda de ouro,
pensarei nas opulencias passa
das e lograrei a illusão das ri

Aos paren!e: da finado as qnezss dispersas.
u()ssa� C.l ad0lüucias. U rn soldado dd grande uni-

forme paS:;OIl pela estrada, se

guido de orna eSCJlta soprando
em berOlcas trombati1s e empo�
ohaV:.\ na mã·) d,raita ram0S de

EXPORTAC\O PARA O BR.AZ[L louro, que se agitavam gloriosa-
O �1inistri) de relacões exte�

mente no ar.

riores,da Hepublica �'rgentina, -Por caridade, senhor I Fui
a pedIdo dos negoclIlntes ex- ;)utr'O'3 antigo vencedor, rode·
portlldor()s, dirigio um tele- ado d'um tumulto de reclama
�ramma ao consul argentino, çã), e a magia dos ,riumpbos110 Rio, pedindo-lhe informól' agitava b,mdelras na minha
çõas sobre as condições des�e frente.
porto em relação ao eommercio O glorio�(} transeunte, enlerestrangeiro; i'recebendo II se- oecido, dea :lma folha de louroguinte contest�ção:
d.o ministro das rAlacõ�s ex- ao pob�e homem.

terioros.-Rio, Setembro 22 de -Obrigad(), tllu8tre senhor I
1893. --Dr�sde a sublevRção da Graça, a �sta folha de looro soo

ilsquildra, ha difficuldade nas abarei com as victorias de oolr03
descargas, que são impedidas tempos e lograrei a illusão das
pela esquadra acs navios dfl b:ltalhas esqueCIdas.b:mdeira brasile'ira,e já se apo- Passou com o seu n�moradoderou dealgunsearregamentos, uma rapariga de deze3eis annosrespeihndo 3S bandeiras estran-
geiras, e hOlJtilisando todo o

e formosa. O p�dinle disse, me-

úesembuque na cidade, onde neando a cabeça:
nãLl ha trabalh�dores para das- -·Ouir'ora era eu amadu por
r.arga. rnulher3s formosas, e moçasA ltlfandegll dá todas as faci- lonras tambp,m me tinham amor!
lidades, e,h,bilitou () porto dfl seos labios eram tão frescosItucuru�su para O desembarque como esses. Agora, velho e feio,Je gado, ;rn frente á [Iha Gran- já não conheço o perfume do,ie, e 1.1 nuas legllas do milt� b" blouro de S. Cruz, donde vem tj be Jbo qll1e se rece e, �omoflumalcarne para a cidllde.-W PAU-

af o eta qae pous_a fi oma (lr

NERO, coa'lUl argflntiao J)
Disse ISSO e nao Invocoo a

---__

.

carIdade. A. amante, que passa ..

RHEUMATlSMO va, CGmmoveu,se.

-Com licença tio meu na

morado, disse ella ao mendigo,
�oncedo á tua bJcca trtste a es
mola d'om beijo fresco. E o

apaix')nado dIsse com mlSeTl�
�ordla:
-PermiUo-o.
M 1S o mend Igo repl icou:
-Não I não qosro o beijo

de LeU3 labios, crIança que pas�
sas! Uma peça de ouro, ou
uma folha de looro, pôde fazer
renascer a dlusão das opulencja�
ou das victor ias. Mas um fresco
beijo juvenil não restitoe o

amor elll labllJs velbos. Os ·cer.
rados corações são mortos que
DãJ resurgem. Partam rapido,
cmanç'lS louras; QUB eo não
onça a ternura das vossas vozes
e dos Vt;SSOS risos r pOIS o que
ha de m1is ci?uel para 01 morto,
.dormecldo sobre a r@lva' mur
cha, é o arrolho.} de dilas pom
bas 00 cy'JrJste da sepultura!

Formoso Tejo meu, quão dífferente
te vejo e vi. me vês agora e viste,
turvo te vejo li ti, tu a mim triste,
claro te vi eu jà, tu a mim contente.
A. ti foi-te trocando a grossa enchente,
li quem teu largo campo não i esiate;
a mim trocou-mo a vista, em quem consiste
o meu viver contente ou deacontente.
Já que somos no mal participantes,
sej arnol-o no bem. Ah! quem me déra
que fossemos em tudo semelhantes!
Virá um dia li fresca primavera,
tu tornarás !I. ser quem era dsntes:
e eu não sei .S6 serei quem d'autes era.

LUIZ DE CAMÕBS.

BRONOUITt E ROUQUIDÃO
Está ver iflcado que G unico

reme Iío e o Angico com Tolú
a Guaco d� R. � uli veira.

Fallerciment,o
Succumbio ante-hontem ne-ta

cap 1.{1, e Ln sepultada honrem
de manhã, d. Leopoldina Cal
lado, irmã '!o sr. d�. Cl\ão C'}!·
iad".

Legitimos fumos marca
Veado em pacotinhos-só na cba
utaria Linbares.

-

Cura completa CQm o Elixir
de. Velame e GUllCO, de Rauli
vmrB.

NOTICIAS DO Ria
Em Mont vidéJ publícaram 08

jornaes as sflguintes noticias:.
« Rio. 25 Seternbro.-Numero

sas casas do Rio de Janeiro com
munlcão a seus cJrrespondentes
do Rio da Prata, que suspandão
todos os emcarques. Os emprega
dos da Wes tern T'Jhgraph deixa.
ram a estação por causa do bom·
bardeio, que COmeç')u hoje de
novo. O bloqueio de Sanl03 foi
estabeleeidu rigorosamente.
Rio, 28.-03 banco� in"lezos e

Bolu ainda permanecem
o

fecha
dos. Oambio 103[8, frouxo.:.

NOTAS KM SUBSTITUICÃrl
Estão em sabstitu:ção atá 31

de Hezemaro, sem desconto, e
com abatimento d'ali em diante:
De 500$000 da 511. estampa
:. 200$000 :. 6· ,.

,. i006000 ,. 5" ,.

,. 50$000 :. 6· ,.

:. 20$000 7& ,.

E bem assim lodas as notas C9N8TIPAÇÕEScarimbadas pelos I!llUCOS

EmiSSO_j
. .

r�s as quae� p�derão o valor O A.nglco com Tolu e Guaco
00 fim da Dezembro d') corrente de Rauliveira cura rlldÍl,;Qlmen-
1111 o. .��

') "Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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() DE OAMB_AI�A'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cara erfeitsmente a bronehire aguda e chronica- cura a asthma
por mais antiga que seja; tora de ums Iórma admiravel a coquelnche; cora incontestavelmente tuberculose pulmonar; e cora tão facil e rapid;mentê as tosses

unples, rouquidões, deflnxos erc., que ao proprio doente causa admiração t
Cuidado coru as falsificações t O vard:deiro vende-se unicamente na phannseia do agente Elyzeu Guilherme da 8:1V:1, a 3$000 o frasco, i 6$000 i/2

dúzia e 30$000 a dusia.

Os mais 'aromaticos e agra
daveis cigárros são os da charu·
taria Linhares.

ELLA... I It\IQTRUf1rA- II POPULAR eurargo de- DEFENS;R PERPE

'J'
ção da poücts, e que se acha i A i�T ;'i,pr1"lç'Hos

N'uma dessas hellas noitesl 1\0 lJV U TUO DO BRAZIL., avariado e encalhsdo janto aOl! �-�._:,:�-=-��-:.:_�,�-
prateadas pelo luar em qUI) os

D. ,Pedro aceitou. trapiche do Capil:lU!CA do POrlo. CA S"'i ASpoetas extasiam-se e levam-se O BR�lll INDEPH�DENTE Animad« pM esse bom resul- Thesourn do Estado ele Santa / ......

á altura d'aquet!e planeta em (Continuação) tado, de novo, em 23 C? ,me�- Cathrnna, 4 de Outubro

dei V d (J> I o-
,

F mo mez li 1118sma municipali- .'
eu e·EL ou 11 uoa-se a

sublimadas inspirações, foi que eíta I} eleição parcchial, o
dade s; dirizio ao príncipe,' J1893'A--'O 2 /lsCflpturarlo, �t casa n. 5 n� rua 28 de Se-

I vi perfeitamenl8,tpda de hran- ouvidor da comarca, em curo- u
- li. DlI LMEIDA vORLHI).

co com os seus lindos cabellos primento das ordens d'el-rei, requerendo ii. con"oc.Aç,�O ue
"'�'=�:---

..

�. tembro, Tambem se vende

saltos que cauiam em desali- eonvocou os eleitores para offi- um.a, a�s(·mbléil. coristítumte

61
CaIXa EconomIca lou aluga se metade da casa

h I i d d cialmente communicsr-Ihes o legislativa. D dar j " selh F" I
.

n o pe as esps: uss, oran o e
, No dia 14 de agosto, d. Pe- e or sm co Uonsel o 1 h n. 37 na rua Trajano.

joelhos junto II uma cruz plan- decreto de 7 de março (1821), dr», deix sndn a re,genci!:l á 'Ju8i,ca,I, faço �abl,:.co qU.,·.e.',e� tace] Quem f.HJ pretender vá
tada ao lado d'um viçoso cy· o qual punha d., Ped, ro ates!". d s actoaes ,l

'

d d esposa, o. Cllro,llna Josepba, a aC"oae", c"c�laj:,la.tJclas ex [tratar com o I'O rrietariopreste, com as mãos pó nas ele-. o �ov:ri1o provisor to, que e-

Leopoldina partio para S. Pau- trao.dmanas O ue accordo comi' .

,,"
'

""
pp,

vadss ao céo, como que im __ lvena ln,stallar,se qumdo sua
lo, e, nas �inf.enS do Ypirs n- a dout.Ina do art. 14do regl1_,n""�...,,r,!,__,�,�_�=��.����__���,__ .. ""_"'.plorsndo paz para nós que tris-J m�Agestad�_ plltrlls'H1-'· g,l, em 7 de sétcrnbro de f8:22, lamento que baixou com o De-]

-- > - ._ -- ------... - .. -------�

temente vagamos no espaço ter. reumao eve .ugar na tar- ,

de de 20 de abril, no edifício proclamou !l indcpendeneia do I ereto o. g738 de 2 de Abril de
\

raqueo. . Brizi l t 1887 ',J d d
'

Não podíamos testemunhar da Prsç» dv, CommnfC�(), e fo- ", �. 'd,- m n i " (> ,.,' r I
' ,3S reuranss OR epO&I-i

impsssível, uma scena Ião ram adoptadas reso luçô-s exor- P�:a,!�.�) multo eon,vo"e,am'lOS existeures n'estaCalla e re-:

commovente e sentimental, e bitantes e sté mesmo violentos; � activids de, � ene,rgHi,
os

la-frlamados pelos respectivos de, j ITALIANOS
e 'e " did aud rectos e <) admlrfHel e lnex�e�, fi b d

I
A b d d" Tsem ser presllntid0 6fficami- n.r ou�ra:; meul JS, ffi,l!l!,OU-

d' .,,1 ,,'�"� I J é 13 poslt:mtes cam 8U Ofmna asl oe o o lugar EANDRO,
há

' s'e ordem á'" f')lt�lllz�s r'H" H,�l pJl1101.I:.ffiO ae os 0-" 'I' 1. d' In mo .. nos pensatIvo e vaga _
'

"',, '," �h.. o, que if' .,' U:3 re�ra� estaoe RC1(laS 00 SO', surlo no porto esta capila,
j' • /, II nao de'xa�"em sOb1r a esqua

11. ,lI.,l(1. ,

, d
' " 1 h drosamen�e em CH6cçao aqUfl a

-l

•

d'u"
ti

J& ,',
"

Volto"do "O l�;o (lfI J�'1ql'ro pracl,a ° artlgü, a vlsta do que I' ac 'üH;e !versos generos, de
,

I t h (Ira que eVHl r.()n �UZlr su� !na"'
mu ,. tI J U,,,, - ' .' .

Imagem que, pe os rilços p Y-
geetade, e decidio lse ue R 'c';;n- d.,I:\.dro :lpl'eSentüu'se no tnea- v s?rara') os pr?sos segulDtes: jsuperlor qu'dldade, a dlSpOS1Ção

sionomicos, apresentava sall-
slituiçãO hespanhola qfosse ado- trü com uma legend,a, n) br;iço tiGm aV,lso prevlo e sem'lnal-ldJs scn�()rGs Qeg(\Cla�Les: ,enle e pronuncÍ&do s0ffrimen-
ptad6l, enviando-36 U'llfl di>,D.u' esq'iprdo, a qU!l1 dlz'a-INDE�llDe[lte, ale 100$,00,O, , I,

MASSAS: ITlaClflal), letrla,
t0 assignalado pela dura au- .. -

C I b VINHO d
seneia de quem J'8m,:i5 offus- lação ael-rei�')m eSgefiin.' IPEN,OENCIA.?U M�RTE., 1, II

OOl aVIS? p'eV10 e mtena !,aS3n a, etc.
'"

e pasto,
.
A deo"utal'ão dirir.rio-se ao Pa- L

.. Pi'l al�me,j:�, �6m r.l�.!) ue ,C,utU-I, 10 d,} .15 dIa,s, sendo m,w de,i Vermol1\h; AZEITE� sal e ,011-cvu da iJé,.i a efligie de tãu .. /')
"", - ! 100

1
_

esbelta e amavel ereôtura. ço, e fOl bem rocebida per d, 0.0 ües,(J mm;�() iLll�(), ilco�-I $000 ate 500$000. t trl'1l generús que serao vendidos

Quando nos vimos proximos, hão yI. qlH� por �m, decreto
I p���jdo da _COf;fJ e. ::�\fl rflut,�n I Idem de 30 dias, sendc, mais I pGr preços conveniente·) aos

desl�lwl'áruos levemente II mái, Sal1CClOHOU a Constll'llÇão pe-
J,,,1 ,S, ,0 enl,e dllffivo' s.) cin'lde 500tOOO ale 1:000$000. compmdores.

'tf d'd 1ti' CUI'!lO ue povo p d,· IrG[!� no,� Id
ti

60 T'direIta sobre o hombro esquer- l!l, a,.,qua li VEZ nunca tl-
C' ',' {r.> I;!, >'A'

v

d' ',; -l .em da dias, sendo mais fata-se no armJ.zem do sr.
veSSA II 'o :.Iml"o l.,_, ,-,,!!l. tina, ., e,,,l'O I '000$000 '2 000$000 J -

B f D
' ,

do, e, inopinadamente, clla erg A/ 3" h' 1 Jp � -l� f(li �cel&mi�do .. , IMPERAD>n CON_,ue 1: IÁle :

.,.
oao úo lote. emaila, a rua

gueo-se ... e com voz angus ,

S ous (la m?l1. UiSflU.d " . U � I(1em de 90 d:ag sendo maIs .Juão PiDtJ, CGm o capitão do
cuegou uma companhIa dr;; til ,>TlTUCION.�L DO RAZIL,

d 2'000"
,
,.tiada, exclamou: , _

I.
e. $000. .Iugar sr. G. B. Drago.

AtI I é lu não Si!
Vlsao por,ugI1BZ�, e. sere a mi';-.

-,..,
-

- .. , C, E 'd E d-

... s- ...
-

nor advertencia, deu um� dos �EQQAO LIVRE J ,&,xa �oo.omlca ti sta o "-�='�'

--:=�_._'--
bis ... ; não palpitava·me o co·

carga de mosquetarü sübrG os
IJIj SaNa Gat�arma, 4 de 00- VENDE-SEração nem esperava que minhas

eleitores inerme!> e o novo que GlI"atidão t�bfO de 1893.-0 eScflpttlfa-
preces fussem tão promptamen- t' d Tb
te ouvidas com a velocidade os cercava. MOrnmH!1 tres cio Síi!llrnlmeote penboradJ pe fl0,.j a JXLI�cta, eSiJlw.\f!a, ser-,a ca�a á rua Almirante AI.
,do relamp�go e' que te-�z�s- dadã,os e ficaram feridos [lHh la� piUY3S de d,edic;çã� e z�!o 'JID.I�{) � o, clai em uumm1s:ão, tvim D. ,19, no Matto Grosso,
ses conduzlr 8 estll soh,d�o,

de vlnt�., d,ldas pelo dlSilnct,j e htHllaQi- Lu z AUGU�TJ L GJNÇALVS,. leudo sido completamente lim-
onde sómenle ouve se o slbil- EI-rel, aprovellanrio o flshdo tafiO cl!nlcu, clr. Fraocil L'Ibo ..

---

pa ultImamente e com um ex.
lar agudo do cypreste e o can- d,e torpor em que fieou tOdll,al durr�n!e o tratamento de minh'i Gamara Municipal cellente fog,ão ecoDomico. Tra.
to lugu�re da!!. avés 1l0C�llrn�s �ldade, por.um decreto, no di,a] mulher, Thereza M;lg Ig.n3!:lC .

Os fiSCnlGil da C, mara MUOI ti-se com Darval Livramento.
que adeJ:!m em torno da ernll- ... 2 dtl ab�ll, an,nullou tu-"o eommettlda de e'uel EnfMffiída Cipa!, abaIXO fisslgnú.dos, fazem'

d8C'''' Ih I' li �auli�tpOoSreotu1nlrboli) fe.lto n� vd8spe- df', da qlJal se 2ch I hojo re�l?be•. pf1b.hco pelo pre3eo. te, qülJ, de LAVA'�DU DU ROUPAom os o os agnmosos e ii, , plomulga o no,
d

I d d d- 'd' unm fJ
e OLO passos mesmo dia conferio II d Pe- lec; ,,-.c!Jmprú o r,.f�t(l e Irr.pe oraem fi CI 3 aQ pieS! ente da

encarou-me... C.. d d f ' C fi
'

D I' d T II
'

precipihdos lançou-se vertigi- dro a dignidade e atlribujçõe� :iOSO "e!!�� ,a,�� ,! ��tar Ih� o me�m: r �r�lar,a, ;a� lD�lma- 80 ln a e es encarre-

nos&mente sobrs nossos braços de�regente e seu lugar te- meu p.ofuudo I elJ,){]h"iJ mento e dos 08 mo, a ,o, es u el\ta c�dade ga ...se de lavar e engorn4
onde a recebemos convulsio- nent& no reino do Brazil. eterna gnttdão. a dt'posltarem o Lxo d� suas 1I:!).r roupas para casas de
nado, bsnlt!indo-a saudosªs e Na cidade de S. Pilulo os oe. Dss!61fo, 7 d8 Oillub,o de caz�s, em caixões OU latas, das familia8, ou para quaes.agradecidas liígrimas que nos gocios politicos marcharam me, lR93. 5 a� 8 hon:s da manhã, e na

rolavam copiosamente pelas fa- Ihor do que n3 capital do joven LUIZ VIAN. frente. de suas mOfadas e não quer pessoas que queiram
ces e embargavam-n?s II vuZ reino, José Bonifacio ele Andrd >l'.lCO""""">="2"'T'Tt_ despeJHem nas mas, praçtS 011 utilisar ....se ele seus sel'viços.
sem poder�os proferIr ufi!a só ?a e SilVá" v�ce-presideil,le da) EDI1'AES

cães, ,�(lb pena de mulla de déz Garante seus trabdlhos e
palavra, tlll éra \) nO�80 as.ado Junta prOVlon?lal" c,msegmo que Di'l t'e!s, como dispõe o cod'go preços riHlc,aveis. Póde serd8 profunda commoçao. seus collegAS amgnaSlSA:tl Uffiê'

_�_��.·�'_�._r,��_, �._ de pO�II1I'as rnUIJ;c!p(le� E par" d
.

Durante tod� esla scena de r" "e I
c

-

f ',(,hesouro do �stado :
'

�..
'..

,

<'Iprocura
'1 em sua reslden ...

. � ,
t:p, sen,aça? em que rllnr-li- que nao se a!le(}'U8 jUUOranCi:l, •

. •

doloroso S�CrItiCl? porque pas- mente se faZia vêr a Sll:l dtez!1 Em virtude do officio do ci Lz f'ê publIco 0°pr se�.lto. ma, no L'ugo BrIgadeiro
sámGs, OUVimos IUnda destacar real que sua partida seria o si· dadão vice-presidente do Esta D",t" 23 d S"t." b d" Fagundes no 6.

d d um V Z ld -

d B 'I 3,,6,,0, "e ,,,.em f O '"j ,
se e vez em quan o R o gnl5 a sepUHçao o faZI. d'1, n. 517, de Lontem datado, i893:VI � .:, ,.,��,,---- _.__ ._ _

cav�rnusa que parecill partir E 'f'" .

,�' d
. '-uIGU&L DA t.._;,ILVA eH'

�. A,tt
,.._

d· 'd 'd
ram ffi!)'nl 8sl"s as lenden- m'IOu,i o C!IAa ã) iO&pector lazer CAB' '[l'C'l! (jo 1° (l,cI-IC10' ençaoo InlerIor ii erml a, que sup- 'd, "'I -, b _

',Li" . I'�L' ,. - 1

plicava para si li mesma graça ccl!aamS :'r')eSmblsiJuZ: eInrods pdrd3 P,�o· pn bl!CO que, Ge�ta repart çao, MANOIi;L DINIZ MART!.NS! fiscal t CHEGOU DA fUROPA
.

"cO 1 :pen en:jl�" I'€C8 am�se núvamente p;o[Jo�tas i! 2" d .. ' e.. .

_ .de que se ach�va (Ie posse como se vê e corno jll. anterIor- ,
' ).-l, 18 d " 1

'

J
.,u ,stíICtO.

E QUeIJOS do Rt.'HlO quel-
aquella que VImos com a t d' é

ate (_, \.a.a ,o corl6Ldo mez, a k
I

ítJ'Z·-'.
. .'

fronle engrinaldaJa de vivas
mea e l§� mo:;.

N ",'
i hOfrl ,da brde, pará os c�n DECLARAÇÕEdr,)GS,g,\uyere� 8:darne,_ mor-

saudades collocadas em howe-
O propno d. Joao VI, sob"p· cedo') da "t",HHe subre o fiO íb

_
� \d},(l€lta, atuno em latmhas

. mente o conhr. 'eu "d' >d' . -�-�--, ,

nagem á lantas e elevadas VIr-'
d
A,

'd� ��so eu
gaassu, de conformidade com o'

A
.. � ;:wnseí'vas vinho Medoc

t d t' é prova, quan, o no la ua p&1r- r'

.

'h VISO L
,. ,

u e qUI> 3 ornarnen avam ii� tida para Portuf!aI dis§fI ao
oiçamento eXlstonte neste t e- � Montrerran, COQ'[H\C diver-

a bora falai em que el \.a SUblO
priocipe d Pedro" P d. souro, oigiHllsado pelo eDge.. ! <.! "'7

o

th Abamanã celeste
'. :-« ero,o h"· , d d b O b' • . iBa<,marCi3S. �ermou -

so. Brazil brevemente se sepanrá Q lJi!O enc(1rreg� o as o ras a alX0�asslgnado, ten'j"- th l'h" b
I

THOMAZ CARDOZO de Portugal; si assim fÓf, pÕ3 8. pllbllcas do Estado. do de satisfazer compro ..

.,m .e, �In o em
.

\)rdale�

corÓi) s0bre tua Cllh"'Ç� af}leS Thesou1o do E�tado 5 de .' ,
..• jzas, italiano, cerVeJa alle·

I]v, '" • � ,
• ,

. mIssas commerClaes pede! �

que algum aventurelro lance Otl(ublo de 1893, -O 2' e�CrI..
d d 'f ! ma, massa de tomate, ma-

mão del_la,» p!!!!'ari0, M, J. Dil ALMEIDA aos �eus eve ores o avorICêll'l'ão, lazanha, letria e
E aSSIm succedeu. COELHJ. de Virem saldar suas cou qrll't 8 t
Aproveitando como pretexto -�-_ taE1 até o dia 31 de Outu-'

I I o ou r08 generoso

um.IJ ordem da CÓite de Lisboa Thesouro do Estado bro �rb peno d � a .c b!
NA OASA. DE

aos consul t t ' �U ... e s o rilr �J
-

B f
,

es nos por o,� e!l ran- De ordem do vice'presidente •

d'
.

I,
- 1 oao on ante Demaria.

geuos, � fim de obstarem (l do Estado 'em officio n. 509 de
JU, 10la mente. l_-=-__,�__�

eI,P!lrtllçao de armamento e mu- bento d" d d 'd .', Art_h.u_r M. Guimarães. RICO·S rrAPErtUtó,mções de guerra para 8S pro- _
,m ala o, man a o CI ,3 __=",="",,,�-�----��-�-��.

' .

;'

vincills ultra maritirnas-'Jm 13 dao IllSpeetor fazer publtc9, que, / para sa13. �G
de maio, a Cemara municipal no dIa 10 do, corrente riiez ai) HKINRICH KIRCHHOFF TAPETESdo Rio de Janeiro pedio ao melO dia, �elún()VameDte' posto dàlições d.e inglez e alIemio' ,

jco .

Princio. e que aceÍtil8se .na a si cm lU8h nnbl'lca o.-6s.c:ller per-i'
P6de iler �"ocurado no, Par- . i para, quarto. folá

t' l" LtheD."�- � �'l, í
e seus descendentes o titulo e tencoilte ao srfmçú,dá teparLi-1 I JOÃO BORFANTE DE"

( ...

I

a as

J40USUA CA PELU·
Unbo medicamento: o Elixir

de Velame e Guaco, de Raati
veira.

o verdadeiro fumo Ja·

f'aguá, o mais fort..6 até hoje
conbecido- sÓ na clla.rutaria Li

Dbares.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JOHNAL DO COMMEROIO
- �.--�-------

·::"';i+<i��

m ��!.!��'i�go�P�o i
� 'I', tendend. retirer-se deste!I n tEstado, resolveu vender deI" ��h! hoje em diante pelo custo �

GRANDE E COMPLETO Ias fazenda, exist�ntes em!R.ECEBE"lJ DE PA.R.XSiSO."
ousa de negocio, comol

CHALINHOS D�E SENHORA i seJ��i\as tie diversas qua I'$ _.- 12$000 llidadeR1 ílauellae, casemi- �2 000 a1,:'8 �
Iras, roupa fpitq, castores, I �"'

p'-��II":"�;;;;;;;;:;;:;;;:;;mr;;rni;;r.:iiUs;C;o;-AANNiNNci08
Padrões e côres lindissimas I brins, mor.us , chales (:8! SUC�IUI.O

I I üuico approvado pela Acadenua ue Medicina de Parill •cesemires pallas meias de' Cura Anemia, Pobreza do Sangue, Perda., Dôre. de ••,�.. -.

Jsqusttss pa ra senhoras I
fi�' de e'sco�8i"

t

�u�isas "fi! ,K,ugiro.eUo da" UNION CIES .'ABRICANT�·· -U.l\ueB••u:·Ana, .....

de cores, bordada: e lindos. I�:.\��:�:s �: r�a, .�:�:�� I O JI\ 111';n Il�111fO
�

n � �
I

n;\ 111 O"V"enh.am -ver IgaItas� perfllm.3nH �n!ld D 11 lU Ull1 U� � nu
Q

_".. b . t 1- d ISl'mannhO
e muitos l)l'tlgOS!ue e ara o e ln o

que deixa de mencionar.
-ToUo RonCante Demaria I

_ =m';."=",,,,,,,,q�,.�,���.,,,,� •.,��_,��,_,���., .,.'".,......_ .. _.,.-�� [Chama portanto a atten �

S NTOS i, MEDICAÇÃOANALGESICA ,�ção do j uhlieo de",ü1 c-pi I

!., � 1
-" fP I tal G Ióra d'ell a. I SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:

ii Z
�O uçan fi ! VER PARA CRER l RIO DE JANEI!l0�Sua, Ager.ciae I i 1 ! SAO PhULO-!Sua i�latrlz.

. .! I ®ompressos'"
i RfUA JOÃO PINTtO ,N. dll � I Agencias: Santos, Campi nas, lho Claro, S. Carlos do Pi-.

�

Z
em rent» ao escrrp or io 03ufS,/ h 1 S b Bibei

-

P I t'b t tRua da Repu,blica ! �I' DE
. Me!chiades & c.

i
na, oro;& a, 1 eU,ao �e"to •. ta 1 li! e c .• e c.

I ...

EXALOINA' _

.

PARA.�A-SUil Caixa FIhaI em CuritybaI �I' I � , GOYAZ _» � »DEPOSITO DE f'�I.NHO I .. DE fP I V�nde.,.se tau-bem um! PELU{A�1BUCO-Banco Emissor e suas ageu ,i�s. .GENEROS NA.CIuNAES (.
BLANCARD

fP Ib'Ji,l.:ao eXl,S,
tento Dl mesms i RI(� GRANDE-Porto-AlegreePelotas, Banco !, I Repubhca

·---·.M:1LEl:O
- -I. 9IOaf'. IdO Brszil.

Vende se a 6$000 rs. o 'I; ., ! rr

Jü@é ,��i.F. � "J Desconta lettras d; terra, sabre e. Paulo e• .., \
"me n ouirrano: nao e r •

E t dsaeco, no a�mazem de I.&. ENXAQUECAS
III sa casa da esquinu.)I

.: mal�e�i:a�S�prestimos por lettra e em conta

-A'-tRt'Ca::..d.�,:l!..r::.�O:la�-111 CHOREAS * ·M-----I·I·h,osu-p'-e-r--:I-o' r-I;���ell�Í�:�.b cauções de titulos e hypothécas
M ençao 6 RHEU�ATISMOS • .

, �e�ebe dinheiro a premio nas seguínteeBOMEMPREGODECAPITALI• DORES

t Vende-se n 7$500 o:condlçoes:
, I N'EVRALGICAS .sncco no armazem de Pe I Em ionta corrente de movimento, com retiradas livres 5 %

P " ,1 d. . I .. '

'. I Por lettras li prazo fixo:or,,,a�:-;a a� .�u:�c':.l:, n�;. DENTARIAS, 6 dro Gavaerd, [uut» ao tra .. '

a 6 mezesfim, deste ilD;U?: ��h::l so ao v�I.ldCi I, I MUSCULARES,

* piche do mercado. I 3 9 � •o �stabc!ec,rr,e[!\u do .. b<i�xo:. UTERINAS I! i '2assigoado, S!\o no Tnb,j,a')". -

•

BONS TRABALHADORES i . �.'neste [;' iado cCH">O' ado de: t �I. O l t'
. R'.'. .

i ExpedIente. Das 10 horas ás 3 da tarde1'4'''-', 'LOU'(�U(> ..... ,,., ma S ac LOO,tnOllenSIUO.
uma casa de moruda, r:;;!ith:Jj-' • 8 poderoso medicamento DR O Agente O sub-agente
para trabi:llhadof,es, casa de ma

. , CONTRA A DÔR ESTR�DA J, CANDIDO GCUURT F. �. PAULA. VUNNÂch.nss, l1m� rnachu;a a vapor I • PARIS,ruaBonaparte,40 acham occnpaçao em casa _da forç,\ de 30 a 40 civallos, i 6................. do Sr. Alberto Probs�.1
uma serra ve

.. t'cal, ama dita I -.,�,-,,_._,._,-.,_...----

Tb 'DS oli.. 'Ihorizontal e outra Cift�[Jhr com IMILHO E SALi
61 u up .

,:__ !corrêas, lraos!.D::,sres e l,od';JS os ,lil -,

iV
·

h lpeneQce:-;, b8mbji:j a, r�po,r I VCüde�S3 rw AI'mazeíTI, á In oselc., ludo em bnm e,t'AC'O e ri! R rlr. C 1 " 52'preço muilo modico. i
ua ""'

.. on.merc.\o n. .

o) picteod9ntes pan todos i 80 IItrog de rnuho,a gra Hespanhol
os objectos menCil'Hlados ou f uel, por 8$000. Francez
parte delles,ql]elrtlffi d!r.g,r-�� a! 40 litros de sal, em par· Italiano

RODOLPH K�AUSE I tidas do 100 alqueirts para
DiverAlls qualidades

TVUARA'} ! .

$ Em garrafas_._w ._�......��� 101m3, S I 400.
BaratoAluga-se 1- João BeT'nisson. l� JOÃO BONFANTE DEMARIA

Oarmazom. á rua JoãolPaSsasl VENDE-SEPinto, contiguo á Ponte do'
d' SI" N'fEGRAE

'.
.

por m:) leo preço, um -

�lDagre, .prop�Hr para offi .. i n<:�neixa.f)j amendoas) ave· tio no lugar denominadoCIDa �u deposito de mer-Ilãs,nozes, azeitonas, aguar- Praia de Baixo, naS imme-eadonas. '.le te OJ'o
.

h ,'" e d'
�

d R' B
'

•
t) n "m, vw, os e"p -

WÇ06S o 'o Iguaslm,
.

Nesta typograpqm se ebes em banis, garrafas e pela parto d') sul, com 78dná co� quem tratar. A barrilinhJs, e soda eham . metros de frente e fundoschave po�ie se� procurada pagoe. Em casa de Joãe 660 metros; terreno p'anú�� P�_���<�.�"_,M��.�_�_:�_� ..".
Bonfante Domaria. pasto para 8 animaes, mato Com 4$500 tira-se. . 30:000$Vende-se "'C=�='�A��"SA t�parf.\ se fazer m�itutle- g�: g�6��: ... 25:000$

iI, Um excellente sitio na �., n

at, tderrenoQpllrll p ant ar, I Com 2$250»
••.. ���ggg�I"·

,. por o e mar. uem pre en
Com 1$000 10 000$'lrll"

sede da reguezla da S. S. Vende ,S� a casa a rua der dirija .. se na Serraria o $». . . J :
v Trinda.de, c ,m ,asa de mo I Tiradentes, n. 17. Trata-

casa de Ma�oel Fernandá I Com 'i50 »

.._._o_.. 5:000$
" �Il����a, engenho. de fubdcar se á praça General OSJriv Loureiro. i INTRANSFERIVEL INTRANSFERIVEL(r" 'ha, machma de des n. 10 A. ,�------,.,

t�
,

\ar�,5����i��yafé, grau.de pasto C'-�I-C· _.
- JICOS REPOSTEIROS ,8 R U A D A R E P U 8 LI CA 8

\
..�errelf� dr do t�es [)]l,l pé� de

" I -".

-CORT INADOS tTELEG�AMMA-ANTOVEDO CAIXA DO CORREIO 20''''''8 -(Iara tlatar com o seu POLK�A P J� RA PIA "�O MEIAS DE LÃ 'mPERIORES! )
..

1-.
• � J..

I
do j Os oontraotadores("drIO • Voude-se na liVt'LS: uia Jaão Fir- .

PARA. ,SEJ" �úRAS 1 ;' .

'\Perem,. !iachaáo mo & Tar " ..•• co",ô' \J�aa Banl""t.. \,
Ant.,m., C. de ��� � C�

/

�. Gaug'itz

Attencão!'
o c .poral Il-puhl.caue é hoje o fomo ml:s �r().

curado por ser puro, ffOCO, suave e não ler DlcotlO�.
Aos fumadores o Iabnemte ofíereee um premio

de 2 a lO pacotes !
Ilnieo agente neste estado é João �os Santos

Mendof.lç'l

5 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5

4

CAI:x:.A. FILIAL

RUA TRAJANO 4

300:000s000
Loteria

00

ESTADO DE SANTA �ATHARINA
-----_.-.__...-_..._ .._--

PROTECTORA DA POBREZ.�
P1an.o :n..o"Vo

s30:000$000 INTEGRAES

Por 48�OO réis

EXTRACÇÃO DA 3& SERIE DA I !lo LOTERIA

TERÇA-FEIRA," 11 DE OUTUBRO
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